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A CONSTRUÇÃO PERCEPTIVA DA 
PAISAGEM URBANA: A COLAGEM 

M I N I S T R A N T E S

Griselda Bertoni
Profa. Universidad Nacional del 
Litoral

Eduardo Castellitti
Prof. Universidad Nacional del 
Litoral

Javier Mendiondo
Prof. Universidad Nacional del 
Litoral

Maria Cecilia  
Rossini 
Profa. Universidad Nacional del 
Litoral 

D E S C R I Ç Ã O

As paisagens se constroem a 
partir de lugares e reproduzem 
experiências e aspirações dos 
habitantes, são centros de 
significados e símbolos. Não 
são neutras, ocultam relações 
sociais e são produto das práticas 
cotidianas. A fim de refletir sobre 
as noções a partir das quais 
projetamos, aspira-se repensar 
o projeto como uma ação que 
torna visível um mundo de 
sentidos presentes. Para tanto, 
propõe-se projetar artefatos 
que desnaturalizem o olhar, 
que problematizem e destruam 
preconceitos.

V A G A S

25

C A R G A - H O R Á R I A 

12h

H O R Á R I O S

02 de outubro: 10h a 16h 

03 de outubro: 10h a 18:30 

04 de outubro: 9h a 12h  
e 14h a 18h

D E S L O C A M E N T O

Deslocamento a pé no entorno da 
Escola de Arquitetura da UFMG 

M A T E R I A I S 

Cadernos de anotações, celulares 
e máquinas fotográficas, materiais 
de desenho e maquete, papéis 
reciclados A3. 



ARQUIVO, IMAGEM, NARRATIVA 

M I N I S T R A N T E S

Junia Cambraia 
Mortimer
Profa. da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade 
Federal da Bahia

Gabriela Pires  
Machado
Profa. do Departamento de 
Arquitetura da PUC Minas 

D E S C R I Ç Ã O

A oficina propõe trabalhar 
a criação de narrativas de 
dimensão histórica a partir 
do arquivo do Laboratório de 
Fotodocumentação Sylvio de 
Vasconcellos (EA- UFMG). Tem-
se como foco experimentar 
processos de aproximação 
de documentos 𝍩 imagens, 
correspondências e objetos 𝍩, a 
fim de criar outras configurações 
possíveis de entendimento dos 
conteúdos ali disponibilizados, 
a fim de elaborar possibilidades 
de narrativas artísticas-históricas 
sobre cidade, arquitetura e 
urbanismo. 

V A G A S

15 

C A R G A - H O R Á R I A

19h 

H O R Á R I O S

Dia 02/10 – das 9h às 12h  
e das 13h às 16h

Dia 03/10 – das 8h às 12h  
e das 14 às 17h

Dia 04/10 – das 8h às 10h  
e das 14h às 18h

D E S L O C A M E N T O 

não se aplica 

M A T E R I A I S 

Custos com impressão e 
produção de fotolivro a depender 
de cada grupo. 



ATELIÊ DE INSTALAÇÕES URBANAS: 
OUTRAS APROXIMAÇÕES AOS 
DIAGNÓSTICOS CONTEMPORÂNEOS 
DISCIPLINARES

M I N I S T R A N T E S

Gabriela Manzi
Profa da Universidad de Chile

Adriana Gomes do 
Nascimento
Profa da Universidade Federal de 
São João del Rei

D E S C R I Ç Ã O

A oficina tem por objetivo 
gerar diagnósticos disciplinares 
mediante uma instalação urbana 
que dê conta de problemática 
que requeira respostas urbanas 
e arquitetônicas. Para tanto, a 
oficina escolherá um constructo 
simbólico que interaja com com 
a cidadania, abordando questão 
vigente em Belo Horizonte de 
forma a chegar a uma solução 
arquitetônica. Os produtos serão: 
registro audiovisual; pasta de 
diagnóstico como um gabinete 
de curiosidades; instalação 
urbana com materiais recicláveis.

V A G A S

25

C A R G A - H O R Á R I A 

12h

H O R Á R I O S

Quarta-feira, dia 2 de outubro: das 
9h às 13h

Quinta-feira, dia 3 de outubro: das 
9h às 13h

Sexta-feira, dia 4 de outubro: das 
9h às 12h e das 14h às 18h

D E S L O C A M E N T O

Deslocamentos a pé na área 
central de Belo Horizonte, áreas 
próximas ao viaduto Santa Teresa 
e ao Parque Municipal. 

 

M A T E R I A I S 

Será necessário trazer materiais 
recicláveis para a oficina.



CARTOGRAFIA DAS CONTROVÉRSIAS: 
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS NA 
PRODUÇÃO DO ESPAÇO DO CENTRO 
EXPANDIDO DE BELO HORIZONTE

M I N I S T R A N T E S

Marcela Silviano 
Brandão Lopes 
Profa. da Escola de Arquitetura 
da  Universidade Federal de Minas 
Gerais

Natacha Rena
Profa. da Escola de Arquitetura da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais

Ana Isabel de Sá
Profa. do Instituto Federal de 
Minas Gerais

Patrícia Gomes de 
Azevedo 
Profa. da Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais

D E S C R I Ç Ã O 

O que é patrimônio de uma 
cidade? Que dispositivos 
transformam a memória de 
alguns em história de todos? 
Que narrativas dão visibilidades a 
alguns eventos enquanto outros 
caem no esquecimento? Quem 
são as vozes silenciadas e suas 
memórias? 

Propõe-se investigar tais 
questões por meio de cartografia 
das controvérsias do centro 
expandido de Belo horizonte. 
Serão realizados levantamentos 
documentais e mapeamentos; 
as informações serão inseridas 
na plataforma digital IndAtlas do 
Grupo Indisciplinar.

V A G A S

25

C A R G A - H O R Á R I A 

16 hs

H O R Á R I O S 

dia 02/10: 10 às 12 hs e 14 às 16hs 

dia 03/10: 10 às 12 hs e 14 às 18hs 

dia 04/10: 10 às 12 hs e  14 às 18hs 

D E S L O C A M E N T O 

a pé, ou de ônibus, para as 
atividades de campo.

M A T E R I A I S 

não há



CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
JESUÍTICO GUARANI. FERRAMENTAS 
OPERACIONAIS PARA SUA GESTÃO E 
DIFUSÃO

M I N I S T R A N T E S

Linda Peso 
Profa. da Facultad de Arquitectura 
y Urbanismo, Universidad 
Nacional del Nordeste (Argentina)

María Patricia  
Mariño
Profa. da Facultad de Arquitectura 
y Urbanismo, Universidad 
Nacional del Nordeste (Argentina)

D E S C R I Ç Ã O

Encravadas em um território 
de tríplice fronteira, as Missões 
Jesuíticas Guaranis são um 
patrimônio da humanidade, 
declarado pela UNESCO em 
1993, por seu valor cultural, 
arquitetônico, artístico e histórico. 
A oficina destina-se a explicitar as 
características históricas, culturais 
e artísticas do patrimônio jesuítico 
guarani, identificando e refletindo 
sobre as experiências de gestão 
e difusão dadas na última 
década, a fim contribuir para o 
planejamento e a gestão a partir 
do ensino superior.  

V A G A S

25

C A R G A  H O R A R I A

8hs

H O R A R I O

3 de outubro: 9 a 13hs 
4 de outubro: 14h às 18h

D E S L O C A M E N T O

não há necessidade.

M A T E R I A I S 

não há.

 



EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: CIDADE 
E ARQUITETURA NOS ENSINOS 
FUNDAMENTAL E MÉDIO

M I N I S T R A N T E S

Niuxa Dias Drago
Profa. da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro

Priscilla Alves  
Peixoto
Profa. da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro

Sergio Moraes Rego 
Fagerlande
Prof. da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro

D E S C R I Ç Ã O 

A oficina busca instrumentalizar 
graduandos e arquitetos para a 
apresentação do patrimônio da 
cidade a alunos do ensino básico, 
sensibilizando-os para questões 
da arquitetura e do urbanismo. 
A oficina será desenvolvida in 
loco, orientando temas a serem 
abordados e dinâmicas possíveis 
a partir da experiência direta 

do espaço urbano e dos objetos 
arquitetônicos. O produto da 
oficina será um passeio guiado ao 
entorno próximo de uma escola 
pública de BH. 

V A G A S

20

C A R G A - H O R Á R I A 

18h

H O R Á R I O S

Dia 02/10: 9h-12h e 14h-16h 	 
Dia 03/10: 9h-12h e 14h-17h  
Dia 04/10: 9h-12h e 14h-17h

D E S L O C A M E N T O

a pé 

M A T E R I A I S 

Câmera fotográfica, papel e 
prancheta (ou celular com 
software para construção do 
mapa/roteiro a ser apresentado 
aos outros grupos, para 
discussão), materiais necessários 
à dinâmica criada pelo grupo 
de trabalho (papel, lápis, giz, 
etiquetas ou outros)



INDÍGENAS NO CONTEXTO URBANO. 
RESIDENTES E EM TRÂNSITO NA 
RMBH. VISBILIDADE E INVISIBILIDADE 
DOS CONFLITOS INTERCULTURAIS NA 
CIDADE CONTEMPORÂNEA 

M I N I S T R A N T E S

Adriano Mattos  
Correa
Prof. da Universidade Federal de 
Minas Gerais

Avelin Kambiwa 
Buniaca
Socióloga e vereadora da Câmara 
Municipal de Belo Horizonte 
(PSOL)

Artur Borges Lisboa
discente da Universidade Federal 
de Minas Gerais

D E S C R I Ç Ã O

Almeja-se a interlocução direta 
entre os inscritos e a resistência 
indígena na cidade e região 
Metropolitana de Belo Horizonte, 
tanto com indivíduos em trânsito 
como com grupos residentes 
que lutam pela permanência 
no território. A proposta 
será desenvolvida de modo 
compartilhado entre o Comitê 
Mineiro de Apoio as Causas 
Indígenas (CMACI), com seus 
sujeitos indígenas e apoiadores 
não indígenas, e o grupo de 
extensão e pesquisa Morar 
Indígena sediado na Escola de 
Arquitetura da UFMG. 

V A G A S

25

C A R G A - H O R Á R I A 

12h

H O R Á R I O S

quarta feira, dia 2 de outubro: - de 
09:00 às13:00 

quinta feira, dia 3 de outubro - de 
14:00 às 18:00 

Sexta-feira, dia 4 de outubro  de 
08:00 às12:00 e das 15 às 18h 

D E S L O C A M E N T O

Serão feitos trajetos de ônibus, 
metrô e caminhadas pela cidade 

 

 
M A T E R I A I S 

Levar celulares, cadernos de 
anotação e câmeras (apenas 
para quem possuir e tiver a 
disponibilidade). 



MEMÓRIAS - RESISTÊNCIAS - 
PROCESSOS: VISITAS MEDIADAS PELO 
ESPAÇO COMUM LUIZ ESTRELA, KASA 
INVISÍVEL E VILA TEIXEIRA SOARES

M I N I S T R A N T E S

Joviano Mayer
Universidade Federal de Minas 
Gerais

Priscila Mesquita 
Musa
Universidade Federal de Minas 
Gerais

D E S C R I Ç Ã O

Segundo Benjamin, os bens 
culturais seriam marcos 
direcionados a visibilizar e 
espacializar a soberania violenta 
daqueles que venceram. Existem 
experiências, no entanto, que não 
apenas se contrapõem a esta 
lógica, mas conformam outras 
possibilidades de vida e formas 
de lidar com o corpo, com a 
cidade, com a cultura. Propomos 
realizar um percurso entre três 
espacialidades de Belo Horizonte 
que apostam nesta direção: o 
Espaço Comum Luiz Estrela, a 
Kasa Invisível e a Vila Teixeira 
Soares. 

V A G A S

25

C A R G A - H O R Á R I A 

11 Horas

H O R Á R I O S

09h e 16h no dia 02 de outubro; 
14h e 18h no dia 04 de outubro.

D E S L O C A M E N T O

Bicicleta e outros modais não 
motorizados (patinete, skate, 
monociclo etc) 

M A T E R I A I S 

Caso necessário for, é possível 
alugar bicicletas e patinetes 
de redes de mobilidade. Estão 
disponíveis em espaços públicos 
de Belo Horizonte. 



OFICINA DE LEITURA DA PAISAGEM

M I N I S T R A N T E S

Staël de Alvarenga 
Pereira Costa 
Profa. da Universidade Federal de 
Minas Gerais

Maria Manoela 
Gimmler Netto
Doutoranda da Universidade 
Federal de Minas Gerais

Marina Salgado
Profa. da Universidade Federal de 
Minas Gerais

D E S C R I Ç Ã O 

Objetiva-se introduzir os 
participantes a metodologias de 
análise urbana e capacitá-los a 
realizar a leitura da forma física 
da cidade, assim como perceber 
as sensações que as paisagens 
despertam no observador 
que se movimenta na cidade, 
possibilitando o entendimento da 
relação do usuário com o espaço 
ao seu redor, a partir de diversos 
instrumentos. Realizar-se-á a 
leitura da paisagem de alguns 
quarteirões da Savassi com base 
nas metodologias da morfologia 
urbana e da análise visual. 

V A G A S

15 

C A R G A - H O R Á R I A 

12h

H O R Á R I O S

03/10: 8h às 12h e 14h às 18h

04/10: 8h às 12h

D E S L O C A M E N T O

a pé no entorno da Escola de 
Arquitetura.

M A T E R I A I S

Material pessoal de desenho, 
máquina de fotografia ou 
celulares e computadores 
individuais para quem preferir.

Fonte: GIMMLER NETTO, Maria Manoela et al. Bases conceituais da escola inglesa de morfologia urbana. Revista Paisagem e Ambiente, n. 33, FAU-USP , 2015. 



O MODO COMO OCUPAMOS O ESPAÇO 
X O CAMINHO DAS ÁGUAS

M I N I S T R A N T E S

Tiago Castelo  
Branco Lourenço
Prof. Da Escola de Arquitetura da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais.

Viviane Zerlotini  
da Silva
Profa. da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais

D E S C R I Ç Ã O

A oficina consiste em uma 
caminhada com moradores 
de territórios autoproduzidos, 
estudantes, professores e 
técnicos, para compreensão 
do percurso das águas de 
chuva e seus efeitos sobre os 
terrenos urbanizados. O objetivo 
é compreender e registrar 
processos desencadeados para 
que os moradores possam tomar 
decisões acerca dos aspectos 
hídricos que envolvem seu 
cotidiano e o ambiente urbano 
em que vivem. A oficina produzirá 
de modo colaborativo um 
relatório fotográfico (textos curtos 
e imagens). 

V A G A S

25 

C A R G A - H O R Á R I A 

12 horas

H O R Á R I O S

08h às 18:30 no dia 03 de outubro. 
14h às 18h no dia 4 de outubro.

D E S L O C A M E N T O

Carona solidária e carro particular

M A T E R I A I S

dispositivos digitais (celular) com 
acesso à internet para utilização 
de aplicativos como

whatsapp:  armazenamento 
e compartilhamento de 
informações;

Relive: gerar vídeos através do 
recursos do google maps e fotos 
georreferenciadas;

Strava: gerar mapas da 
caminhada com recursos do 
google maps; 

Câmera do smartphone: gerar 
fotos georreferenciadas; 

Speech: transcrição 
automaticamente áudios em 
texto.

- traje de visita à campo: sapato 
fechado, chapéu,

- material para anotação 

- garrafa de água e lanche.



PLANEJAMENTO URBANO E 
PARTICIPAÇÃO POPULAR. O GRUPO 
FOCAL COMO PROCEDIMENTO 
METODOLÓGICO

M I N I S T R A N T E S

Márcio José Catelan
Prof. da Universidade Estadual 
Júlio de Mesquita Filho - UNESP. 

Amanda Rosin de 
Oliveira
Arquiteta e urbanista

D E S C R I Ç Ã O 

O Direito à cidade, a cidadania 
e a participação popular são os 
fundamentos para uma relação 
próxima entre o planejamento 
urbano e a construção da 
urbanidade. Esta oficina visa 
trabalhar o procedimento 
metodológico ‘Grupo Focal’ que 
consiste em adotarmos um modo 
qualitativo do levantamento de 
informações junto à população, 
bem como as relações normativas 
e não-normativas. A oficina será 
estruturada em três momentos: 
embasamento teórico; 
visualização comparativa e coleta 
de dados quantitativos.

V A G A S

25

C A R G A - H O R Á R I A 

8 horas 

H O R Á R I O S 

dia 03 de outubro: 8h às 12h 

dia 04 de outubro: das 14h às 16h

D E S L O C A M E N T O

sem necessidade

M A T E R I A I S 

Papel sulfite A4, caneta para os 
alunos



PRÁCTICAS RETROSPECTIVAS NAS 
CIDADES LATINO-AMERICANAS: 
INTERVENÇÃO PROJETUAL EM 
EDIFÍCIOS DE VALOR PATRIMONIAL

M I N I S T R A N T E S

Mg. Arq. Miriam 
Bessone 
Facultad de Arquitectura, Diseño 
y Urbanismo, Universidad 
Nacional del Litoral (Argentina)

Dra. Arq. María Lau-
ra Tarchini
Facultad de Arquitectura, Diseño 
y Urbanismo, Universidad 
Nacional del Litoral (Argentina)

D E S C R I Ç Ã O

Objetiva-se realizar um 
mapeamento das lógicas 
de intervenção projetual 
nas preexistências urbano-
arquitetônicas na condição 
específica da cidade sul-
americana, considerando-se as 
práticas retrospectivas como um 
campo de atuação dentro da 
disciplina. A estratégia postulada 
visa reconhecer as relações entre 
as atuais condições e aquelas 
do contexto em que se gerou o 
projeto e a obra, identificando as 
possibilidades da cultura material 
e simbólica, formações discursivas 
e condições produtivas.

V A G A S

25 

C A R G A - H O R Á R I A 

30 hs 
(12h presenciais  
e 18 EAD)

H O R Á R I O S

2 de outubro: 12 a 16 hs  
3 de outubro: 14 a 18 hs  
4 de outubro: 14 a 18 hs 

D E S L O C A M E N T O

transporte público 

M A T E R I A I S 

não há



PRODUÇÃO DE MORADIAS POR 
AUTOGESTÃO: EXPERIÊNCIA DE BELO 
HORIZONTE NO CONTEXTO SUL-
AMERICANO

M I N I S T R A N T E S

Roberto E.  
dos Santos
Prof. da Escola de Arquitetura da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais

Giselle de Oliveira 
Marcarenhas
Profa. Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto. 

D E S C R I Ç Ã O

Nos últimos vinte anos, Belo 
Horizonte foi cenário de 
experiências de produção 
habitacional próximas à ideia 
de autogestão. Entre 1996 e 
2012, verificam-se práticas de 
mutirão autogerido e de projetos 
participativos viabilizados 
pelos recursos do Orçamento 
Participativo da Habitação, 
do Programa de Subsídio à 
Habitação de Interesse Social e 
do Programa de Crédito Solidário. 
A oficina será realizada em 3 
módulos: Referencial Teórico; 
Estudo de Casos; Linha do Tempo 
e Quadro analítico-sintético.

V A G A S

20

C A R G A  H O R Á R I A 

16h

H O R Á R I O S

dia 2 de outubro: 9h às 13h 
dia 3 de outubro: 9h às 13h 
dia 4 de outubro: 9h às 13h e das 
14h às 18h

D E S L O C A M E N T O

não há necessidade

M A T E R I A I S 

canetas, papel A4, tesouras e cola


